
  
    APRESENTAÇÃO


    Em um mundo de identidades fragmentadas (HALL, 2005), a educação tem, cada vez mais, perdido sua essência de formação humanista, haja vista que, numa sociedade em que tudo é vendido e comprado, até a educação passa a ter seu preço. Com o valor de impulsora do desenvolvimento nacional, da empregabilidade, da mobilidade social e, por conseguinte, da força de trabalho, a educação torna-se mercadoria qualificada para gerar valor e valorizar o capital. Nesse sentido, o mercado de trabalho surge com outras modalidades de profissão e com amplas perspectivas, o que exige uma gama de competências e habilidades psíquicas e motoras dos trabalhadores (LOPES, 2010). Por isso, urge que atentemos ao fato de que, com a reestruturação produtiva do capital, as competências e habilidades que o aluno deve desenvolver durante a vida escolar estão sendo ressignificadas para atender às novas mudanças no mundo do trabalho.


    Na atividade industrial, segundo Mészáros (2008), essa condição decorre do fato de a educação constituir-se como uma formação para o capital, em que a preparação humana, destinada a atender ao desenvolvimento das potencialidades do homem, é deixada de lado ao se primar pelo atendimento das necessidades de formação, segundo o autor, de uma classe trabalhadora apática, que consente com a sua condição de explorada e compactua com o processo de reprodução do status quo capitalista e, consequentemente, da reprodução do capital. Evidentemente, como o objetivo central dos que lutam contra a sociedade mercantil, a alienação e a intolerância são a emancipação humana (SADER, 2008), a educação – que poderia ser uma alavanca essencial para a mudança – torna-se instrumento daqueles estigmas da sociedade capitalista, quais sejam: fornecer os conhecimentos e o pessoal necessários à maquinaria produtiva em expansão do sistema capitalista; e, também, gerar e transmitir um quadro de valores que legitima os interesses dominantes.


    Portanto, ao invés de conduzir a humanidade à emancipação e autonomia, a educação a condiciona aos interesses do capital, ou seja, aprisiona em vez de libertar. Eis porque consideramos imprescindíveis análises que deem conta de deslindar determinados discursos que reiteram e legitimam a visão de mundo das classes hegemônicas e dominantes, principalmente aqueles veiculados pelos livros didáticos. Isso porque o livro didático é um dos recursos de ensino-aprendizagem mais utilizados pelos professores, o que, de certa forma, evidencia sua importância no processo de aprendizagem, tendo em vista que muitas vezes essa é a única fonte de conhecimento que chega ao aluno, seja pela opção metodológica do professor em trabalhar apenas com o livro didático, seja pela inexistência de alternativas para a realização do trabalho em sala de aula, o que comprova que o conteúdo oferecido por esse recurso metodológico é deveras importante para a formação intelectual do aluno.


    Desse modo, sendo a escola a responsável por preparar as novas gerações para atuar no mundo, oferecendo uma formação ao aluno capaz de desenvolver as condições necessárias à criticidade, se a escola viabilizar – por meio de sua opção epistemológica – uma educação que garanta a formação crítica do aluno, de modo a torná-lo capaz de exercer sua cidadania com plenitude, estará oportunizando a ele as condições para perceber o que acontece ao seu redor, propiciando o acesso às ferramentas em prol da sua transformação. Porém, se o seu plano político-pedagógico estiver voltado às demandas do capital, a formação escolar desse aluno será deficitária, não contemplando as múltiplas necessidades do ser humano; e nesse caso, esse aluno ratificará o sistema em que está inserido, não dispondo de condições para perceber sua própria realidade, o que incapacitaria qualquer possibilidade de intervenção consciente nas circunstâncias materiais de vida e de consciência socioespacial.


    Nesse viés, considerando a perene atualidade de estudos que investiguem os meandros dos discursos veiculados pelos livros didáticos de Geografia, observando como são construídas as mensagens que reiteram e legitimam a visão de mundo das classes hegemônicas e dominantes no espaço/livro escolar, neste livro apresento aos leitores algumas reflexões desenvolvidas no ano de 2014, fruto de uma pesquisa monográfica realizada como atividade final de um curso de Pós-Graduação Lato Sensu, ofertado pela Universidade Estadual de Londrina. Sob a orientação da Professora Doutora Ideni Terezinha Antonello, este estudo, que agora compartilho com os leitores no formato de livro, foi aprovado pela Comissão Avaliadora do curso de Especialização em Ensino em Geografia no dia 24 de junho de 2014. Convido, então, os leitores/pesquisadores/professores de Geografia ao debate sobre a importância do livro didático, hoje, nas nossas escolas de educação básica.

  


  
    A EDUCAÇÃO, A FORMAÇÃO ESCOLAR E OS LIVROS DIDÁTICOS DE GEOGRAFIA


    No campo dos estudos acadêmicos e aplicados contemporâneos, muitas são as concepções de educação e de formação escolar, com diversas abordagens vinculadas/submissas aos interesses do capital. Nesse contexto, a escola, quando aparelhada pelas demandas do Estado, tende a reproduzir os interesses desse Estado, que é classista, isto é, defende os interesses de uma classe ou de um grupo da sociedade – nesse caso, de grupos hegemônicos nos campos social, econômico e cultural. A concepção de Estado que media e controla a educação é de grande relevância para compreendermos a atuação do capital na sociedade.


    Construído para evitar a autodestruição da sociedade (criadora), que passou a ser regida pela criatura, justamente pelo sistema de segurança, o Estado (criatura) foi criado para proteger a sociedade dela mesma (MIRANDA, 2011). Desmistificando o Estado como um “ente” neutro, Marx e Engels ressaltam o caráter classista que ele assume e enfatizam que, em sociedades capitalistas, ele responderá pelos interesses hegemônicos e dominantes. Para Marx (apud MIRANDA, 2011), não é o Estado que funda a sociedade civil, ao contrário, é a sociedade civil – entendida como o conjunto das relações econômicas que explicam o surgimento do Estado, seu caráter e a natureza de suas leis, por exemplo – que inaugura o Estado. Assim, como o Estado é regido pela sociedade, segundo Marx (apud MIRANDA, 2011), ele deve ser compreendido a partir de suas conexões com as relações materiais da existência.
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    SOBRE EDUCAÇÃO: A FUNÇÃO DA ESCOLA E A FORMAÇÃO ESCOLAR
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